
  
    AGRADECIMENTOS


    A conclusão deste estudo contou com a contribuição de muitas pessoas, neste momento faz-se necessário agradecer os responsáveis pelo incentivo, pelas discussões, pelas palavras de ânimo, pelas orações, pelo abraço. Com muito carinho, agradeço:


    A Deus minha fonte inesgotável de vida, força e fé, obrigada por estar comigo em todos os momentos.


    Ao meu esposo Julio, meu companheiro de todas as horas, sempre abrindo mão dos momentos de lazer com os amigos, para cuidar dos filhos e da casa, pra você o melhor abraço. Luiza e Felipe meus amores, minha inspiração, esta conquista é para vocês!


    Meus amados pais, sou grata por tudo que fizeram e fazem por mim e minha família, por cada cuidado e cada oração, vocês são especiais.


    Meus irmãos, Pércio e Serginho, sempre me incentivando e ajudando no que precisei, obrigada por sempre torcerem por mim.


    Ao meu orientador, Professor Flores, paciente, muitas vezes reticente, mas soube me conduzir no projeto que agora se conclui, muito valiosas foram as suas contribuições. Obrigada pelo incentivo e apoio e por ouvir com serenidade as minhas aflições.


    Ao Professor Gabriel Nunes de Oliveira, que contribuiu de maneira especial como co-orientador, compartilhado seu conhecimento e auxiliando no que precisei. Gratidão!


    A Professora Rosani Marisa Spanevello, por todos os momentos que me recebeu e soube me aconselhar, só posso dizer muito obrigada.


    Aos colegas que tive o prazer de conhecer e conviver nestes 2 anos, que nossa caminhada seja de conquistas e realizações.


    Aos Diretores da Rádio Palmeira, nas pessoas do João Erculano e da Alexandra, por me permitirem a realização desta Pós-Graduação, da mesma maneira agradeço aos colegas da emissora, que muitas vezes me substituíram em meus momentos de ausência e me apoiaram nessa caminhada.


    A coordenação do Programa de Pós-Graduação em Agronegócios, Professor Nilson Luiz Costa e Professor João Pedro Velho, sempre dispostos a ajudar e resolver as situações embaraçosas, minha gratidão.


    A todos os Professores do Programa de Pós-Graduação em Agronegócios, agradeço pela convivência, pela amizade e pelo carinho com que me receberam, obrigada pelo aprendizado e pelas reflexões que muito contribuíram para minha formação.


    Ao Paulo Guilherme Garbinato Zambra responsável pela EMATER/RS e ao Daniel Martin Bronstrup responsável pela Secretaria de Agricultura de Panambi - RS, minha gratidão por me receberem e me possibilitarem realizar esta pesquisa, as informações prestadas com riqueza de detalhes e a oportunidade de participar dos eventos na companhia de vocês, fizeram toda diferença neste estudo.


    Ao Luiz Felipe Müller presidente da Associação das Agroindústrias Familiares de Panambi - AGRIFAMI sempre disposto a ajudar e contribuir para a realização do trabalho junto às agroindústrias, não tinha dia e nem hora para me auxiliar nas informações que precisei, meu agradecimento também a esposa Adriana que muitas vezes me ajudou nas minhas dúvidas.


    Meu carinho especial aos agricultores e proprietários das agroindústrias que tão bem me receberam para a realização da entrevista, sem a contribuição de vocês, nada seria possível. Desejo prosperidade e vida longa a todos vocês!


    O presente trabalho foi realizado com apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior - Brasil (CAPES) - Código de Financiamento 001.

  


  
    CAPÍTULO I


    1 INTRODUÇÃO


    A preocupação com o desenvolvimento econômico, tem sido tema perseguido pelos países e seus governos, principalmente nos últimos anos. As atividades produtivas de um país, muito significam nesse contexto. O setor primário tem representado grande oportunidade na contribuição com o Produto Interno Bruto, (PIB) do agronegócio, no caso do Brasil a participação deste setor é de 20,5% (CEPEA, 2018), no entanto, em vários estados brasileiros e suas regiões, a atividade produtiva primária vem repetindo sua conotação histórica de continuar sendo primário-exportadora. Esta afirmativa e preocupação devem ser mais bem discutidas e estudadas para que a atividade passe a ter melhores condições de agregar valor à produção.


    A estratégia de agregação de valor na produção da agricultura familiar vem sendo amplamente explorada em virtude da sua contribuição para essa classe social, tendo em vista que essas propriedades, buscam alternativas para permanecer no meio rural, aumentar a renda familiar e contribuir para o desenvolvimento de suas regiões. Wilkinson (1999) defende que a agricultura familiar deveria vir a ocupar um lugar de destaque em processos autônomos de agroindustrialização como forma de fortalecer sua capacidade de reprodução social.


    Nesse contexto está a agricultura familiar e sua produção que em muitos casos é comercializada quase que na totalidade de forma in natura, já a produção das grandes propriedades normalmente é destinada à exportação, pois trata-se de commodity, deixando com isso de agregar valor aos seus produtos e obter maiores resultados financeiros para o produtor e satisfação dos consumidores, em adquirir produtos com qualidade diferenciada. A agregação de valor nesse caso é uma alternativa estratégica para o desenvolvimento local endógeno, as agroindústrias familiares são uma grande oportunidade para transformar a produção, aumentando a renda familiar, incentivando a permanência no campo e qualificando a mão-de-obra familiar, principalmente dos jovens que não tendo alternativas no campo, irão procurar as cidades para trabalhar.


    Porém, o sucesso das agroindústrias está na valorização dos seus produtos, ressaltando características da produção artesanal, valorizando hábitos de consumo regionais, bem como promovendo uma maior relação com recursos naturais, possibilitando a inserção desses produtos em mercados diferenciados e nichos mercadológicos ainda não atingidos.


    A questão da agregação de valor na produção apresenta um quadro tímido no aprofundamento da temática, tanto no meio empresarial como no acadêmico. São raras as informações qualificadas sobre iniciativa promissoras nesse sentido. Então este trabalho teve como problema central, entender como algumas boas iniciativas estão acontecendo, como isso é feito e, principalmente indagar: como em alguns municípios é possível a existência de iniciativas que viabilizam a agregação de valor em valores satisfatórios, com ocupação de mão-de-obra da família dos agricultores, organização dos agentes públicos em apoio às essas iniciativas, e em outros municípios isso é pouco existente.


    No contexto regional do desenvolvimento, principalmente em regiões de baixa agregação de valor, como é o caso da maioria dos municípios, do espaço geográfico de atuação da Universidade Federal de Santa Maria, UFSM – Campus de Palmeira das Missões, RS, algumas experiências positivas estão possibilitando um contexto satisfatório para agricultores familiares.


    Estas experiências positivas, representam uma boa oportunidade de socialização dessas iniciativas. Nesse sentido o presente estudo buscou conhecer de forma detalhada, através de pesquisa, o caso dos agricultores familiares e suas agroindústrias, no município de Panambi, RS.


    Nesse viés o objetivo deste estudo foi entender quais as condições de agregação de valor existentes no município de Panambi - RS, que contemplem a produção da agricultura familiar e de que maneira as agroindústrias familiares estão contribuindo para o desenvolvimento local endógeno. Entende-se por agregação de valor a transformação que a produção agrícola recebe visando uma maior rentabilidade e a construção de novos mercados.


    O estudo desenvolvido junto às agroindústrias pertencentes à Associação das Agroindústrias Familiares de Panambi - RS (AGRIFAMI), procurou conhecer as atividades produtivas primárias de origem animal e vegetal do município, essas informações foram obtidas através de entrevista realizada com representante da Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural do estado do Rio Grande do Sul (EMATER/RS) e
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